
Discurso de Agradecimento do Secretário Executivo do Observatório Guineense da Droga e da 
Toxicodependência ao Prémio Internacional de Líder Emergente na África 

Excelentíssimos membros da Comissão Organizadora, 

Distintos convidados, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Bom dia a todos. 

É com o coração profundamente emocionado e cheio de gratidão que hoje subo a este palco para 
receber o Prémio Internacional de Líder Emergente na África. Este não é apenas um reconhecimento 
pessoal. Este prémio é, sobretudo, um tributo à resiliência, à coragem e à esperança de um povo inteiro 
o meu povo: o povo da Guiné-Bissau. 

Quero começar por agradecer à comissão organizadora desta conferência, pela honra imensa que me 
concedem. Este prémio é mais do que uma distinção - é uma responsabilidade. Uma chamada para 
continuar a servir, a inspirar e a lutar por um futuro mais justo, mais digno e mais promissor para a nossa 
África. 

A minha mais profunda gratidão vai também para a minha família. À minha mãe Victória Aleluia Lopes, 
pilar de força, coragem e valores que me moldam. Também a dedico, com profundo respeito e saudade, 
à memória do meu pai Abílio Có, cuja presença continua a guiar os meus passos. A minha esposa, 
Naisse Isabel Ialá Rodrigues, e os nossos filhos Vitória Boukconiny, Vital Abinandji e Abipnary Yassine, 
são a minha base, a razão pela qual continuo a lutar todos os dias. Aos meus irmãos, irmãs e familiares 
- que sempre acreditaram em mim mesmo quando o caminho era incerto. Quero ainda prestar uma 
gratidão especial à minha mentora, Dra. Cadija Mané, Secretária de estado da gestão Hospitalar, pela 
sua indicação e orientação, amizade e confiança continuo. Vocês todos foram o meu primeiro porto 
seguro. O vosso amor, os vossos sacrifícios e a vossa fé inabalável sustentaram-me em cada passo 
desta jornada. Vocês todos dão sentido ao meu compromisso com uma sociedade mais justo, resiliente, 
saudável e livre de drogas. 

Aos jovens da Guiné-Bissau, este prémio é também vosso. Eu sou apenas uma voz entre tantas. Mas 
se esta voz pode ser ouvida hoje, é porque carrega os sonhos de milhares que acreditam que é possível 
transformar a realidade com coragem, educação, integridade e resiliência. Que este prémio vos lembre 
de que não há limites para o que podemos alcançar quando nos recusamos a desistir. 



Ao povo da Guiné-Bissau, obrigado por nunca perderem a esperança, mesmo diante das dificuldades. 
Obrigado por me inspirarem todos os dias com a vossa força silenciosa, a vossa alegria apesar da dor, 
e a vossa determinação em construir um país melhor. Eu sou fruto das vossas histórias, das vossas 
lutas e da vossa fé no futuro. 

Este reconhecimento não marca o fim de uma caminhada. Pelo contrário, é apenas o início. É um 
impulso para continuar a trabalhar com mais responsabilidade, mais humildade, mais resiliência e mais 
amor pela África que queremos ver florescer. 

Que este prémio seja luz para quem caminha na escuridão, e força para quem, como eu, escolheu 
acreditar que a mudança começa com cada um de nós. Na verdade, este prémio é meu e nosso. É 
prémio de Guineendadi.  

Muito obrigado!  

Que Deus abençoe a Guiné-Bissau! Que Deus abençoe África. 

 

 


